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Resumo

Com a chegada da pandemia da COVID-19 em 2020, medidas sanitárias foram estipuladas

para a segurança da população, como o uso de máscaras e a necessidade de

confinamento/quarentena, impactando diretamente o meio ambiente, a economia e relações

sociais, além da rotina da população. Após o sistema de saúde, o sistema educacional foi o

mais afetado, tendo necessidade de realizar aulas a distância e, com isso, atividades de

educação ambiental, principalmente com crianças, foram prejudicadas, pois normalmente

essas atividades são realizadas ao ar livre. Além das crianças, adultos e idosos foram muito

afetados pela pandemia, com a necessidade de ficar dentro de casa, de se adaptarem ao

trabalho remoto, a crise econômica em diversos países, além de preocupações em relação

à saúde de suas famílias e a perda de entes queridos. Esse trabalho avalia a percepção de

crianças, entre 8 e 11 anos de idade, em relação aos impactos, positivos e negativos,

causados pela pandemia da COVID-19 no meio ambiente através da análise de desenhos

feitos por crianças de escolas do Brasil e de Portugal. Além disso, através de um

questionário respondido por adultos residentes dos mesmos países, este trabalho também

avalia os impactos causados pela pandemia na percepção sobre a conservação e relação

dessas pessoas com o meio ambiente.

Palavras-Chave: Pandemia, Confinamento, Desenhos, Questionário, Perceção do público,

Impacto ambiental
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Abstract

With the arrival of the COVID-19 pandemic in 2020, sanitary measures were stipulated for

the safety of the population, such as the use of masks and the confinement/quarantine,

directly impacting the environment, the economy, social relations and altering the routine of

the population. Following the health care system, the educational department was the most

affected, requiring distance learning and, therefore, environmental education activities,

especially with children, were harmed, as these activities are normally carried out outdoors.

Besides children, adults and elderlies were greatly affected by the pandemic, with the need

to stay indoors, adapting to remote work, economic crises in several countries, in addition to

concerns about the health of their families and the loss of loved ones. This work evaluates

the perception of children, between 8 and 11 years old, to the impacts on the environment,

positive and negative, caused by the COVID-19 pandemic through the analysis of drawings

made by children from schools in Brazil and Portugal. Also, through a questionnaire

answered by adults from the same countries, this work evaluates the impacts of the

pandemic on the perception about conservation and the relationship of these people with the

environment.

Keywords: Pandemic, Confinement, Drawings, Questionnaire, Public Perception,
Environmental Impact
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1. Introdução

Em dezembro de 2019, o mundo se deparou com o primeiro caso de COVID-19, na cidade

de Wuhan, na China e, cerca de três meses depois, no dia 11 de março de 2020, a

Organização Mundial da Saúde (OMS) caracterizou a COVID-19 como pandemia (World

Organization Health, 2021). O mundo começou assim a vivenciar uma crise pandêmica,

causada pelo coronavírus (SARS-CoV-2).

Algo que dificultou a implantação de medidas sanitárias para frear a transmissão do

coronavírus, foi o fato de não se saber como era o mecanismo de transmissão da doença e

a falta de um tratamento específico para a COVID-19 (De Figueiredo et al., 2021).

Com a evolução da pandemia, medidas de segurança para evitar a propagação do

vírus por contágio foram sendo introduzidas no dia a dia dos cidadãos, desde o uso de

máscaras ao isolamento social e o lockdown. Como consequência, o mundo se viu numa

grande crise econômica, com o cancelamento de voos e o fechamento de fronteiras e

comércios (Rume & Islam, 2020). Além da crise econômica, as medidas sanitárias e o

lockdown geraram grandes impactos ambientais e discussões sobre o meio ambiente

tornaram-se cada vez mais frequentes. A obrigatoriedade do uso de máscara e o uso mais

frequente de luvas, para a prevenção do contágio contra o coronavírus, fez com que o

descarte desses materiais aumentasse muito, gerando um maior número de resíduos

plásticos por dia, impactando diretamente a vida marinha (Rocha, 2021)

Por outro lado, foi possível perceber que a quarentena, além de proteger as pessoas

de se contaminarem com o coronavírus, teve um grande impacto positivo no meio ambiente

(Severo et al., 2021), como a melhoria da qualidade do ar e da água em muitas cidades ao

redor do mundo (Rupani et al., 2020). A cidade de Veneza foi um ótimo exemplo da melhora

da qualidade do ar, com a diminuição da circulação de barcos utilizados na cidade (Guy &

Di Donato, 2020). Com o confinamento, muitas outras cidades do mundo também tiveram a

emissão de gases poluentes reduzidas significativamente (Rume & Islam, 2020). Entretanto,

os planos de recuperação econômica pós pandemia estão negligenciando as questões

ambientais a fim de compensar o impacto econômico que a pandemia causou (Wang &

Wang, 2020). É necessário ressaltar a necessidade da consciência ambiental e do consumo

sustentável, da atual e de futuras gerações, para que a preservação do meio ambiente não

seja prejudicada pela economia (Severo et al., 2021). E neste contexto, a educação

ambiental para crianças e adultos se torna uma grande aliada, assim como a educação para

a sustentabilidade. A educação para o desenvolvimento sustentável aborda a sociedade, o

meio ambiente e a economia e abrange a educação ambiental, porém insere de forma mais
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ampla os contextos socioculturais, sociopolíticos, pobreza, qualidade de vida e democracia.

Já a educação ambiental foca nas relações humanas com o meio ambiente e sua

conservação (Venkataraman, 2009).

A educação ambiental é uma prática transformadora que pode ser considerada uma

grande aliada na sensibilização e na conscientização das pessoas, tendo como principal

objetivo gerar mudanças de hábitos e atitudes na população em relação ao meio ambiente

(Grzebieluka et al., 2014). Com a educação ambiental, pretende-se desenvolver uma

população consciente, preocupada e sensibilizada com os problemas ambientais, dando

aos indivíduos conhecimento, motivação e um sentido de compromisso (individual e

coletivo) na mitigação e prevenção desses problemas (Boca & Saraçlı, 2019; Yeşilyurt et al.,

2020).

A educação ambiental coloca como prioridade o conhecimento, os valores, a

experiência e as práticas locais. Assim, ela incentiva vários grupos, principalmente

comunidades e o público leigo, a interagir de forma produtiva com a ciência. Dessa forma, a

educação ambiental cria espaços facilitadores onde cientistas, tomadores de decisões,

membros da comunidade e outras pessoas de interesse conseguem interagir, sendo isso

uma ótima estratégia de conservação (Ardoin et al., 2019).

Em Portugal, a criação do Instituto Nacional do Ambiente (INAmb), em 1987, ajudou

a incrementar de modo significativo as práticas de educação ambiental no país, passando a

desenvolver ações de sensibilização ambiental nas escolas (Ramos-Pinto, 2004). Já no

Brasil, com o avanço das discussões acerca do meio ambiente e com a publicação da Lei nº

9.795 de 1999, da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), a educação ambiental

passou a ser obrigatória nas escolas, em todas as formas de ensino (Castro Filho &

Albuquerque, 2021).

Nos dois países, Brasil e Portugal, não existe na base curricular uma disciplina

dedicada à educação ambiental. A educação ambiental é ministrada como matéria

transversal, entre os 3-4 anos até os 18 anos, por várias disciplinas, realizando atividades e

projetos educativos. Com isso, diversas vezes os professores não se sentem preparados

para realizar tais atividades, pois dificilmente a educação ambiental faz parte de sua

formação (Schmidt et al., 2017).

Grande parte das atividades relacionadas à educação ambiental são ao ar livre e

existem inúmeros benefícios de um aprendizado no meio ambiente como maior

responsabilidade e consciência ambiental assim como melhorar a saúde social, acadêmica,

física e psicológica (Higgins, 2020). Durante a pandemia, com as aulas a distância, o

sistema educacional foi um dos setores mais afetados, depois do sistema de saúde. Essa
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deficiência causada afetou também a educação ambiental, pois o meio ambiente

desempenha um papel fundamental para esse ensino (Assaf & Gan, 2021). Porém, durante

a pandemia da COVID-19, a educação ambiental foi capaz de mudar seu modo de ensino,

sem usar o ar livre. Assim, a pandemia trouxe mudanças nas abordagens educacionais

para a educação ambiental (Assaf & Gan, 2021).

O ensino remoto é algo bem pesquisado e o que as escolas (primárias, secundárias e

ensino superior) aprenderam antes da pandemia pode ser aplicado à situação atual (Janz,

2021).

Como foi dito por De Figueiredo et al. (2021), a evolução da pandemia foi muito

diferente em cada país e até mesmo em regiões dentro do mesmo país, em termos de

incidência, mortalidade e velocidade de propagação. E, assim, como já foi citado

anteriormente, o confinamento foi uma das medidas necessárias para o controle da

pandemia. Brasil e Portugal foram dois exemplos distintos de como as populações reagiram

à quarentena. Logo no início da pandemia, Portugal se destacou em termos de disciplina

durante o lockdown (Fortes, 2020). Porém, em 15 janeiro de 2021, foi necessário iniciar um

segundo lockdown, com a renovação do estado de emergência com a liberação de

atividades como exercícios físicos individuais ao ar livre, idas ao médicos, além da

obrigatoriedade do teletrabalho sempre que possível (República Portuguesa - XXII Governo,

2021). Em março de 2021, iniciou-se o desconfinamento gradual em Portugal, que duraria

até maio de 2021 (DGES, 2021).

Em relação ao Brasil, em maio de 2020, a taxa de adesão à quarentena era de

apenas 42,4% e com a falta de um isolamento social efetivo, além de festas clandestinas,

várias regiões do Brasil entraram em colapso (De Campos et al., 2020). Em junho de 2020,

já era o segundo país com mais casos e o terceiro com mais mortes e mesmo com esses

dados, várias regiões do Brasil estavam flexibilizando a quarentena (Barifouse, 2020). Para

tentar evitar danos econômicos, empresas brasileiras logo voltaram com o trabalho

presencial, tendo a maior taxa de mobilidade da população da América Latina no início de

2021; porém isso não impediu altas taxas de desemprego e comércios sendo fechados

permanentemente (Riveira, 2021).

Não foram só as crianças que foram extremamente afetadas com a pandemia e com

o impedimento de sair de casa. Adultos também não se sentiram bem psicologicamente

durante os confinamentos. Um estudo feito na China - primeiro país que adotou o

isolamento social como uma medida protetiva - mostrou uma piora do bem-estar mental,

com aumento nos índices de depressão, ansiedade e um aumento no uso nocivo de álcool,

comparados à população em dias normais (Duarte et al., 2020).
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De acordo com um estudo feito por Paulino et al. (2020), pessoas desempregadas

foram muito afetadas psicologicamente pela pandemia, tendo os maiores níveis de

estresse, ansiedade e depressão, quando se comparado com pessoas empregadas. Apesar

de ser um estudo feito através do autorrelato, esses dados fizeram sentido, pois pessoas

desempregadas estão mais vulneráveis à possível crise econômica que a pandemia pode

causar.

Com a pandemia e a necessidade de confinamentos, o contato com a natureza pode

ter diminuído, pois as pessoas não poderiam sair tanto de casa. Contudo, o contacto com

espaços verdes é de extrema importância para a população. Como citado em Szeremeta &

Zannin (2013), apenas cinco minutos de exercícios e/ou contacto com áreas verdes por dia,

já demonstram uma melhora na saúde mental, humor e autoestima. Se a área também tiver

um ambiente aquático, os efeitos são ainda melhores. O tempo gasto em áreas verdes,

como parques e jardins, possui resultados consistentes vinculados à melhora na saúde a

longo prazo (Kuo, 2015).

Apesar de todos os impactos negativos, a pandemia também trouxe impactos

positivos na população, trazendo uma maior consciência ambiental, uma maior

responsabilidade social das gerações e um consumo mais sustentável, mesmo esse último

muitas vezes tendo sido causado pela perda de renda e baixa disponibilidade de comida e

não necessariamente pela preocupação ambiental (Severo et al., 2021).

Dado este contexto, o trabalho desenvolvido no âmbito desta dissertação teve assim como

objetivos principais: (1) a análise comparativa da perceção de crianças do Brasil e de

Portugal, com idades compreendidas entre os 8 e 11 anos, sobre os impactos da pandemia

no ambiente durante a pandemia da Covid-19; (2) estudar o impacto da pandemia na

consciência ambiental do público em geral e perceber de que forma a Covid-19 afetou a

relação dos adultos com o meio ambiente.
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2. Materiais e Métodos

Brasil e Portugal foram selecionados como casos de estudo para este projeto dada a

disparidade das abordagens destes países no que diz respeito às medidas tomadas para

combater a propagação da pandemia. No Brasil, apesar do carácter obrigatório da

quarentena, várias pessoas não respeitavam o isolamento social e foram identificados

inúmeros eventos clandestinos e proibidos ao longo da pandemia (De Campos et al., 2020).

Já em Portugal se viu um confinamento pessoal, além do obrigatório, tendo mais

preocupação em respeitar a quarentena (Fortes, 2020). Além das medidas sanitárias

relacionadas à pandemia, Brasil e Portugal são países com desenvolvimento, culturas,

tamanhos e biodiversidade diferentes e esses fatores podem interferir na perceção das

pessoas em relação ao meio ambiente.

A possibilidade de ter contacto com a natureza traz inúmeros benefícios, como a

redução de casos de obesidade infantil e, também, uma melhora na atenção (Higgins,

2020), além da redução do stress (Herzog & Strevey, 2008) e melhoria de humor e

bem-estar das pessoas (Mena-García et al., 2019). Porém, com a pandemia da COVID-19,

não foi possível realizar essas atividades deste trabalho de forma presencial e, com isso,

todo o projeto foi realizado a distância para a proteção de todos os envolvidos.

Para alcançar os objetivos descritos, foram seguidas duas vias distintas: (1) desafio

lançado às escolas para participar numa exposição de desenhos subordinada ao tema “A

Covid-19 e o ambiente”; e (2) questionário distribuído online e dirigido à população adulta

sobre a sua relação com o ambiente em tempos de pandemia.

2.1. Perceção das crianças sobre os impactos da pandemia no meio

ambiente durante a pandemia da COVID-19

Desde o século XIX que os desenhos infantis são utilizados para estudar a visão das

crianças em relação aos problemas do mundo, como problemas ambientais específicos

(Thomas & Silk, 1990). A utilização de desenhos para atividades com crianças é

interessante, pois as crianças, normalmente, não gostam de responder questionários. E a

atividade de desenhar é feita geralmente com prazer e sem pressão psicológica, uma vez

que faz parte das suas atividades de rotina (Farokhi & Hashemi, 2011). Crianças a partir de

8 anos de idade começam a desenhar com um ponto de vista próprio, com desenhos mais

detalhados (Barraza, 1999), motivo pelo qual essa foi definida como idade mínima para
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participar. Utilizando a ferramenta de busca Google, foi feita uma busca de escolas do Brasil

e de Portugal, frequentadas por alunos entre 8 e 11 anos de idade, dessa busca obteve-se

os e-mails das respetivas escolas. No total, foram contatadas 1212 escolas no Brasil e 575

agrupamentos de escolas em Portugal, as quais foram convidadas a participar no projeto.

Nos e-mails enviados às escolas foi anexado um regulamento (anexo 1)

contextualizando a atividade e com instruções para os professores. Essas instruções foram

necessárias para guiá-los com algumas perguntas “guia” que poderiam ser feitas por eles

no início da atividade para focar a atenção das crianças na problemática. As perguntas

foram:

● Acham que a pandemia afetou o ambiente e a natureza de alguma forma? Como?

● Vocês mudaram algum hábito em relação à natureza por causa da pandemia? Qual?

As perguntas pretenderam ser neutras e não informativas, para que nada influenciasse a

forma como os estudantes iam se expressar através do desenho.

Os materiais de desenho utilizados pelas crianças foram de acordo com a vontade e

disponibilidade de cada uma. A recolha das autorizações dos encarregados de educação,

para participação dos seus educandos no estudo, ficaram sob a responsabilidade dos

professores das escolas. Solicitou-se aos professores, que enviassem os desenhos até o

dia 15 de maio de 2021 e foram dadas duas opções de envio: por e-mail ou para o

endereço postal – sendo disponibilizado um endereço diferente para cada país.

Após uma primeira análise dos desenhos recebidos, registou-se que alguns não

estavam de acordo com o tema “A Covid-19 e o meio ambiente”; todos estes desenhos

foram excluídos da base de dados (Brasil = 140 e Portugal = 57). Posteriormente, 19

variáveis foram selecionadas e dois observadores independentes analisaram 99 desenhos,

seguindo-se um teste Cohen’s kappa para cada uma das variáveis codificadas de forma a

determinar o nível de concordância na classificação das variáveis entre ambos os

codificadores. Com este teste, verificou-se um elevado nível de concordância para 15 das

variáveis codificadas (k > 0,8) (Quadro 1); mas tal não aconteceu para as restantes quatro

(Vacina, Répteis, Anfíbios e Elementos COVID - Quarentena ) e estas foram eliminadas da1

análise dos desenhos a partir deste ponto, pelo facto da sua classificação pelos

observadores ser ambígua. Posteriormente, um dos observadores codificou todos os

restantes desenhos (exceto aqueles que foram excluídos devido ao não enquadramento

com a temática). Ao todo, foram analisados e codificados 258 desenhos recebidos do Brasil

e 427 desenhos recebidos de Portugal. Após finalizar a codificação dos desenhos, foi feita

1 Na variável “Elementos COVID - Quarentena”, apesar de estar abaixo do valor necessário, foi considerada uma

variável importante para ser representada na tabela.



FCUP｜18
A COVID-19 e o ambiente: um estudo comparativo da

perceção das populações de Portugal e Brasil

uma análise estatística descritiva das variáveis, utilizando a ferramenta Google Planilhas

(https://docs.google.com/spreadsheets/u/0/).

Quadro 1: Lista de variáveis utilizadas nas análises dos desenhos e o valor Cohen’s kappa obtido.

Variável Categorias
Código das
Categorias

Cohen’s kappa

Consequência ambiental Boa 1

0,833

Ruim 2

Não perceptível/ não
aplicável 3

Elementos COVID - Máscara Ausente 0

0,908Presente 1

Elementos COVID - Vírus Ausente 0

0,933Presente 1

Elementos COVID - Luva Ausente 0

0,942Presente 1

Elementos COVID - Quarentena Ausente 0

0,706Presente 1

Elemento COVID -
Hospital/Ambulância Ausente 0

1,000Presente 1

Ambiente - Presença de água Ausente 0

0,857Presente 1

Ambiente - Urbanização Ausente 0

0,918Presente 1

Ambiente - Planeta Ausente 0

0,947Presente 1

Biodiversidade - Plantas/Algas Ausente 0

0,890Presente 1

Biodiversidade - Mamíferos Ausente 0

0,962Presente 1

Biodiversidade - Aves Ausente 0

0,847Presente 1

Biodiversidade - Peixes Ausente 0

0,926Presente 1

Biodiversidade - Invertebrados Ausente 0
0,864
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Presente 1

Ambientes - Poluição Ausente 0

0,854Presente 1

Ambiente - Desflorestação Ausente 0

0,823Presente 1

2.2. A relação do público em geral com o meio ambiente em

tempos de pandemia: questionário

De forma a alcançar o segundo objetivo definido neste trabalho, foram

desenvolvidas duas versões de um questionário para adultos: uma em Português de

Portugal e outra em Português do Brasil. Os questionários foram preparados através da

ferramenta Google Forms e disseminados online através de redes sociais, e-mails

acadêmicos, entre outras (e.g., posts no LinkedIn e mensagens no WhatsApp). O público

escolhido para responder ao questionário eram adultos acima de 18 anos. Não foi pedido

nenhuma formação específica.

O questionário desenvolvido era constituído por 16 perguntas (anexo 2), incluindo 14

perguntas de resposta fechadas e apenas duas perguntas de resposta aberta. As perguntas

abertas são necessárias para que as pessoas consigam descrever sua visão de mundo de

acordo com seu pensamento (Yeşilyurt et al 2020). As quatro perguntas iniciais eram

dedicadas à caracterização do perfil dos inquiridos, para saber onde moravam, a sua idade

e gênero. De seguida, foi feita uma pergunta sobre a duração da quarentena no local onde

a pessoa residia. As onze perguntas seguintes estavam subordinadas ao tema “meio

ambiente e quarentena” indicando a frequência, quais atividades e/ou os locais que as

pessoas frequentavam para ter contacto com a natureza, antes e durante a pandemia, para

perceber se a pandemia afetou a perceção do público adulto sobre a conservação do meio

ambiente.

Após o recebimento das respostas, foi feita uma análise estatística descritiva das

respostas utilizando a ferramenta Google Planilha.
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3. Resultados e Discussão

3.1. Perceção das crianças sobre os impactos da pandemia no meio

ambiente durante a pandemia da COVID-19

A pandemia da COVID-19 dificultou a participação das escolas na medida em que muitas

ainda estavam com aulas à distância e, como foi do conhecimento geral, muitas crianças

tiveram dificuldades em aderir a esta forma de ensino, devido à falta de equipamento

informático e acesso à internet em suas casas. O sistema educacional para indivíduos de

origens vulneráveis ou marginalizadas se torna mais pobre, principalmente em tempos de

crise como durante a pandemia, reforçando e evidenciando as disparidades dos recursos

disponíveis (Kantamneni, 2020).

No total, foram recebidos 882 desenhos. No Brasil, participaram na atividade oito

escolas e foram recebidos 398 desenhos. Já em Portugal foram nove escolas que

resolveram participar e foram recebidos 484 desenhos.

A variável “Consequência ambiental”, tinha como objetivo observar se, para as

crianças, a pandemia teve impacto positivo ou negativo no meio ambiente. De uma forma

geral, os desenhos produzidos pelas crianças não retratavam nenhuma relação causal entre

a pandemia e o estado do meio ambiente (Quadro 2).

Quadro 2: Resultados da variável “Consequência Ambiental” após a análise dos desenhos, sendo 258 desenhos do Brasil e

427 desenhos de Portugal.

Consequência Ambiental Brasil Portugal

Boa 22 (8,53%) 41 (9,6%)

Ruim 7 (2,71%) 37 (8,67%)

Não perceptível/não aplicável 229 (88,76%) 349 (81,73%)

Entre as crianças que retrataram uma relação causal entre a pandemia e o estado

do meio ambiente, tanto nos desenhos do Brasil como de Portugal, foi retratado sobretudo

um impacto positivo da pandemia no ambiente. Contudo, em Portugal, quase o mesmo

número de crianças retratou um impacto negativo da pandemia no meio ambiente. Os

desenhos que relatam tanto os impactos positivos quanto negativos da pandemia em

relação ao meio ambiente foram feitos em formato “antes e depois/durante a pandemia”,

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0001879120300646?casa_token=ti8iDIeK1BMAAAAA:thx7X8cZjFMA4QrkI6N-4bK_GuRMNiYYO6ab0BpafEISKfqyFZh2h-3gClZgoPvfU73X3ox6XF4W#!
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como pode-se observar na figura 1 um exemplo de desenho que retrata os impactos

positivos, ou com pequenos textos (figura 2), sendo assim possível compreender a visão

das crianças. Esperava-se que as crianças brasileiras fossem o grupo que representa-se

em maior percentagem impactos negativos da pandemia no meio ambiente, pois em 2019 e

meados de 2020, logo no início da pandemia no Brasil, viu-se várias notícias sobre a

destruição da Amazônia, com grandes focos de queimadas e desflorestação (WWF, 2020).

Além da destruição da floresta em si, a fumaça das queimadas fez com que aumentasse em

24% os casos de internações por síndromes respiratórias e 18% dos casos graves da

COVID-19 nos estados com maior ocorrência de fogo (ClimaInfo, 2021). Porém, não foi

como o esperado, como vimos no quadro 2. Ainda que essa ligação tenha sido feita por

algumas crianças nos seus desenhos.

Figura 1: Desenho que retrata o impacto positivo da Covid-19 no meio ambiente. Com o desenho feito com “antes e depois” é

possível perceber que para essa criança, a pandemia teve um impacto positivo no meio ambiente.
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Figura 2: No desenho o aluno escreve: “a Covid chegou na Terra… A Covid ajudou os animais pra não ‘ser’ caçados” .

Em relação às outras variáveis analisadas, podemos observar os resultados obtidos

representados nos gráficos abaixo. Na figura 3, podemos analisar as variáveis com relação

aos elementos Covid-19 presentes nos desenhos.

Figura 3: Percentagem de desenhos que inclui as variáveis relacionadas ao COVID-19.

Na figura 4, podemos observar os resultados das variáveis relacionadas ao

ambiente que as crianças representaram nos desenhos.
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Figura 4: Número de desenhos que inclui as variáveis relacionadas ao ambiente desenhados pelas crianças.

Já a figura 5, nos mostra os resultados obtidos nas variáveis relacionadas à biodiversidade

representada pelas crianças.

Figura 5: Número de desenhos com a biodiversidade representada pelas crianças nos desenhos do Brasil e de Portugal.

Podemos ver na figura 6, um desenho que exemplifica a presença de “máscara”,

variável encontrada em 79,39% dos desenhos de crianças de escolas portuguesas (PT) e

em 66,67% de desenhos de crianças de escolas brasileiras (BR), “vírus” (presente em

62,30% PT e 69,38% BR) e “hospital/ambulância” (presente em 5,62% PT e 8,14% BR).

Também é um desenho que representa a variável “poluição” (presente em 53,86% PT e
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24,03% BR), “plantas/algas” (presente em 55,50% PT e 63,18% BR), “desflorestação”,

“aves” (presente em 16,86 PT e 12,40% BR) e “urbanização” (em 30,91% PT e 36,05% BR).

Nos dados obtidos, temos Portugal com a maior percentagem de desenhos com a

presença de máscara. É provável que o país tenha tido uma maior adesão ao uso de

máscara em relação ao Brasil, muito pelo estímulo do presidente brasileiro pelo não uso de

máscara (Rodrigues, 2020), contrariando a ciência diversas vezes durante a pandemia.

Além do mais, em Portugal, houve ainda a campanha “Não deixes cair a máscara”, para

tentar diminuir a quantidade de máscaras no chão das cidades (Guedes & Rico, 2020).

As variáveis "hospital/ambulância" e “vírus” foram duas variáveis com maior percentual nos

desenhos brasileiros. Esse resultado pode estar relacionado ao grande número de casos e

óbitos relatados no Brasil, podendo justificar uma maior presença desses elementos em

desenhos de crianças brasileiras em relação aos desenhos feitos pelas crianças

portuguesas. Até o dia 15 de maio de 2021 (data limite para o recebimento dos desenhos),

o Brasil já acumulava mais de 434 mil mortes pela COVID-19 (DW, 2021). Já em Portugal,

na mesma data, se acumulavam mais de 17 mil mortes (RTP, 2021).

Algo curioso que pode ser observado, é que em alguns desenhos, as crianças

colocaram máscaras em elementos não humanos. Isso pode ser observado nas figuras 6 e

7 com as máscaras nas árvores, passando uma ideia que o vírus afeta todos os seres vivos,

e na figura 8 a máscara está sendo usada pelo planeta Terra, um desenho que seria uma

ótima ilustração do conceito de pandemia, representando um mundo doente.

Figura 6: Neste desenho podemos observar as variáveis: máscara, vírus, hospital/ambulância, urbanização, plantas, aves,

poluição e desflorestação.
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No desenho da figura 7, podemos observar um exemplo de como as variáveis “luva”

- dentro do quadrado vermelho - (presente em 5,39% PT e 1,94% BR), “presença de água”

(presente em 21,31% PT e 11,63% BR) e “peixes” (presente em 11,48% PT e 4,26% BR),

foram representadas, além de outras variáveis presentes no desenho. A variável “planeta”

(presente em 40,98% PT e 15,50% BR) foi criada pois vários dos desenhos recebidos eram

semelhantes à figura 8. Já exemplo de desenho com as variáveis “mamíferos” (presente em

14,29% PT e 9,69% BR) e “invertebrados” (presente em 7,49% PT e 5,81% BR) podem ser

visualizados na figura 9.

A variável relacionada à biodiversidade menos representada nos desenhos foi a dos

invertebrados, com menor percentagem em Portugal e a segunda menor no Brasil.

Entretanto, a maior parte dos animais existentes no mundo são invertebrados, como os

insetos, o que demonstra que, muitas vezes, as crianças dão mais importância para animais

maiores, como mamíferos e aves, que também são mais mostrados na mídia (Snaddon et

al., 2008).

Figura 7: Desenho onde pode-se encontrar exemplos das variáveis “luva”, que se encontra dentro do quadrado vermelho,

“máscara”, “vírus”, “presença de água”, “plantas/algas”, “peixes” e “poluição”.
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Figura 8: Exemplo de desenho muito encontrado e que representa bem como a variável “planeta” foi encontrada nos

desenhos.

Figura 9: Desenho com exemplos das variáveis “mamíferos” e “invertebrados”, entre outras variáveis já citadas anteriormente.

Analisando os desenhos, é possível observar as principais diferenças na

interpretação da relação da pandemia com o meio ambiente na visão das crianças do Brasil

e de Portugal. Para a maior parte das crianças que tiveram os desenhos analisados, a

poluição foi algo muito retratado (figura 4), porém poucas crianças associaram a pandemia

com a degradação do meio ambiente (quadro 2). Ainda sobre a variável poluição,
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curiosamente, dos 230 desenhos de Portugal que foram identificados poluição, 175

(76,09%) relacionaram a poluição com o descarte indevido de máscaras. E do Brasil, dos 62

desenhos que apresentaram poluição no desenho, 30 (48,39%), relacionaram essa poluição

ao descarte indevido de máscaras, como ilustrado na figura 10. Essa relação foi feita após

comparar as duas variáveis e contabilizar quais desenhos possuíam máscaras sendo o

elemento da poluição. Esses valores são um reflexo da percepção das crianças sobre o

local onde residem, podendo estar relacionados com a maior sensibilidade que as crianças

têm sobre a poluição do meio ambiente ou, simplesmente, relatam um aumento da poluição

por conta da pandemia e do descarte indevido de máscaras.

Figura 10: Desenho exemplo sobre a relação da poluição com o descarte indevido de máscaras no meio ambiente.

Esperava-se que os desenhos que representassem em maior percentagem as

variáveis relacionadas à biodiversidade fossem desenhos feitos por crianças brasileiras,

pois o Brasil é um país com uma das maiores biodiversidades conhecida no mundo

(Stehmann & Sobral, 2017). Porém, a variável relacionada à biodiversidade mais frequente

nos desenhos brasileiros, foi “plantas/algas”. A variável “plantas/algas” foi o elemento de

biodiversidade mais retratado nos desenhos, o que é algo surpreendente, tendo em conta o

fenómeno “cegueira das plantas” em que as crianças geralmente são reconhecidas como

colocando as plantas e a vegetação no segundo plano e pode estar relacionado com a

visão antropocêntrica da sociedade, sem reconhecer as importâncias, além da incapacidade

de apreciar as características estéticas das plantas (Bowker, 2007). Além disso, os animais
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podem ser considerados mais carismáticos e estabelecer relações afetivas com as pessoas,

como os animais domésticos, fazendo com que as plantas não sejam tão interessantes para

as crianças.

Uma variável muito recorrente nos dois países foi a “urbanização” junto ao meio

ambiente. Com o aumento da urbanização, substituindo áreas naturais por centros urbanos,

o contacto com a natureza diminuiu expressivamente, principalmente com as novas

gerações, resultando em atitudes e perceções menos relacionadas ao meio ambiente. É

fundamental para as crianças terem experiências com a natureza, para que cresçam tendo

noção da importância de conservar ambientes naturais e desenvolver maior empatia e

atitudes positivas em relação à biodiversidade (Sampaio et al., 2018).

Em relação às variáveis restantes, não foi possível deduzir o motivo das

percentagens em relação a cada país. A partir do momento que as crianças vivem em

ambientes diferentes, possuem diferentes acessos a diferentes mídias, livros, além de

interesses e formas de lazer distintas, afetam a forma como as crianças observam o meio

ambiente (Bowker, 2007; Snaddon et al., 2008).

3.2- Perceção dos adultos sobre o meio ambiente durante a pandemia

da Covid-19: relação com a natureza durante o confinamento

Para contextualizar melhor, uma informação importante de se ter é que os

questionários foram realizados a partir do dia 20 de maio de 2021 e com a última resposta

obtida no dia 26 de junho de 2021, quando a pandemia ainda estava com muitos casos

ativos e a vacinação na maioria dos países se tinha iniciado havia poucos meses. Ao todo,

foram recebidas 121 respostas de Portugal e 208 respostas do Brasil. Lembrando que todas

as respostas foram anónimas e transcritas da forma exata que responderam nos dois

questionários.

Para o total de questionários válidos obtidos para Portugal (n=121) 73,6% dos

inquiridos, residiam no distrito do Porto, os restantes estavam divididos por outros 10

distritos diferentes (Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Leiria, Santarém, Setúbal, Viana do

Castelo, Vila Real e Viseu). Ao todo responderam ao questionário pessoas de 38 concelhos

portugueses.

Das 121 respostas recebidas, 67,8% responderam identificar-se como sendo do

género feminino, 30,6% com o género masculino e 1,6% preferiram não responder. A faixa

etária dos participantes do questionário de Portugal pode ser vista na figura 11.
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Quando questionados sobre o tempo de confinamento/quarentena do local onde

residem (figura 12), podemos observar que as respostas são diversas, porém não houve

uma concordância das pessoas que residem no mesmo local sobre o tempo de

confinamento.

Figura 11: Distribuição dos participantes de Portugal por idade. 80,2% possuem idade entre 18-25, 10,7%: 26-30 anos; 5%:

31-35; 1,7%: 36-45 e 2,5%: 46-60. Nenhuma pessoa 60+ respondeu o questionário de Portugal.

Figura 12: Distribuição do tempo de duração do confinamento/quarentena, de acordo com os participantes de Portugal. 0,8%

respondeu que “não houve confinamento/quarentena"; 4,1%: “menos de 1 mês”; 60,3%: “1-2 meses” e 34,7%: “mais de 3

meses”.

Iniciando as perguntas relacionadas ao contato com o meio ambiente, foi

questionado com que frequência as pessoas tinham contacto com a natureza antes da

pandemia. Podemos ver na figura 13, que a maior parte dos adultos portugueses tinham

contacto com a natureza entre 2-3 vezes na semana. Apenas 1 (0,8%) pessoa respondeu

que nunca tinha contacto com a natureza antes da pandemia (essa pessoa não precisou

responder as perguntas sobre os locais que frequentava e quais atividades realizava antes
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da pandemia). Em relação ao contacto com a natureza durante o período de confinamento,

também podemos observar na figura 13 uma grande diferença: o número de pessoas que

tinham contacto todos os dias, diminuiu quase pela metade e 13 pessoas passaram a não

ter mais contacto com a natureza.

Na figura 14, pode-se observar os locais na natureza mais frequentados antes da

pandemia da COVID-19, segundo as respostas dadas no questionário. Já na figura 15,

observamos quais eram as atividades mais realizadas antes da pandemia, em contacto com

a natureza.

Figura 13: Comparação da percentagem de respostas sobre a frequência de contacto com a natureza antes da pandemia e

durante o último período de confinamento, no questionário de Portugal.
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Figura 14: Percentagem de respostas sobre os locais frequentados antes da pandemia da COVID-19, no questionário de
Portugal.

Figura 15: Percentagem de respostas sobre as principais atividades realizadas em contacto com a natureza antes da
pandemia da COVID-19, no questionário de Portugal.
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As 13 pessoas que passaram a não ter mais contacto com a natureza durante o

período de confinamento não responderam às próximas duas perguntas. Como podemos

observar na figura 16, as pessoas passaram a frequentar locais mais próximos de casa para

conseguirem ter um contacto com a natureza durante o período de confinamento. Esse

resultado pode estar relacionado com o facto de que depois do dia 19 de março de 2020, foi

decretado um estado de emergência em Portugal, incluindo a obrigatoriedade de

confinamento, além de restrições de circulação da população entre concelhos (Gama et al.,

2021).

Os locais frequentados são vistos na figura 17, e podemos observar que houve uma

diferença nas escolhas dos locais antes da pandemia (figura 14). Aqui as pessoas já

optaram por frequentar “trilhos próximos do local de residência”: 50%, ao contrário do que

foi respondido antes da pandemia, que teve como principal resposta “jardins” com 81,7%.

Figura 16: Distribuição de respostas relativas aos locais que visitaram durante o último período de confinamento, de acordo

com o questionário de Portugal. 26,9% optaram por continuar indo nos locais de costume; 70,4% optaram por locais mais

próximos de casa e 2,8% optaram por locais mais distantes de casa.

Figura 17: Percentagem de respostas sobre os locais frequentados durante o último período de confinamento, no questionário
de Portugal.
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Chegando ao final do questionário, foi interessante perguntar como a ausência de

contacto com a natureza afetou as pessoas que estavam respondendo. Como podemos

observar na figura 18, a maioria das pessoas portuguesas responderam que lidaram “mal”

com essa falta de contato.

Até então, todas as perguntas tinham sido fechadas e para entrarmos nas perguntas

abertas (que eram facultativas) foi questionado se o contacto com a natureza aumentou,

diminuiu ou continuou igual durante a pandemia e logo após foi pedido para que explicasse

a resposta. Apenas 78 pessoas quiseram explicar. Como podemos ver na figura 19, 72,7%

das pessoas responderam que o contacto com a natureza diminuiu durante a pandemia.

Dentre as explicações estavam principalmente o confinamento obrigatório e a

impossibilidade de transitar entre os concelhos. As pessoas que responderam que

“continuou igual”, justificaram que já anteriormente não tinham grande contacto, portanto a

situação não se alterou com a quarentena. Como exemplo de resposta temos:

“Não costumava ter muito contacto, pelo que se manteve.”.

14,9% das pessoas responderam que o contacto com a natureza aumentou durante

a pandemia da COVID-19. Alguns justificaram que por terem mais tempo livre, conseguiram

aproveitar mais o contacto com a natureza. Porém também justificaram por uma questão de

necessidade como:

“Sinto que fiz mais caminhadas e estive mais em contacto com a natureza, como um

refúgio para o que estávamos/estamos a passar.”.

Para finalizar o questionário, foram feitas duas últimas perguntas. Uma fechada

(figura 20), questionava se a perceção em relação ao meio ambiente se alterou durante a

pandemia. A outra, aberta, pedia que as pessoas que responderam à pergunta anterior de

forma afirmativa, explicassem como. Responderam que sim, 16,5% (n=20) das pessoas.

Apenas 14 pessoas responderam essa questão aberta, mas não foram apenas pessoas que

responderam de forma afirmativa, como estava no enunciado. Estas foram algumas

respostas:

“A questão da poluição causada pelas máscaras descartáveis é algo preocupante

assim como as alterações climáticas que podem levar ao surgimento de novas pandemias”

“O facto de me ver privada de grande parte dela (natureza) fez-me perceber ainda

melhor a falta que ela nos faz, não só a nível económico, como a nível de saúde e lazer e

daí ser cada vez mais importante investirmos no seu estudo e conservação.”
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“A nível do facto de que com o confinamento surgiram ocasiões em que se observou

uma melhoria significativa do meio em redor, demonstrando que é possível tomar ações de

momento e que ainda se vai a tempo de modificar a situação que temos com o ambiente”

“O ar ficou mais limpo”

Essa última foi uma perceção validada, pois de acordo com um estudo feito por

Gama et al. (2021), durante o período do lockdown, 16 de março - 31 de maio de 2020,

comparado com os anos anteriores (2015 a 2019), a poluição no ar em Portugal foi reduzida

consideravelmente.

Em algumas respostas, foram encontradas justificativas sobre não ter uma alteração

em sua perceção em relação a conservação do meio ambiente pois já consideravam que

tinham essa preocupação antes da pandemia.

Figura 18: Distribuição sobre como as pessoas disseram lidar com a falta de contacto com a natureza durante o último período
de confinamento, no questionário de Portugal. 5% responderam “muito bem”; 5%: “bem”; 38%: “normal”; 46,3%: “mal” e 5,8%:
“muito mal”.

Figura 19: Distribuição que representa se o contacto das pessoas com a natureza aumentou,diminuiu ou se manteve o mesmo
durante a pandemia, de acordo com as respostas do questionário de Portugal.



FCUP｜35
A COVID-19 e o ambiente: um estudo comparativo da

perceção das populações de Portugal e Brasil

Figura 20: Distribuição sobre a perceção das pessoas em relação ao meio ambiente desde o início da pandemia, de acordo
com as respostas do questionário de Portugal. Pode-se observar que a maioria das pessoas respondeu que essa perceção
não se alterou.

As perguntas realizadas no questionário enviadas para as pessoas no Brasil eram

equivalentes, sendo apenas adaptadas para o vocabulário do país. Foram recebidas 208

respostas. Das respostas recebidas, 78,8% são do estado de Minas Gerais. As outras

respostas estão divididas em outros 12 estados (Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato

Grosso do Sul, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo

e Sergipe) e no Distrito Federal. Ao todo, foram 45 cidades, sendo 58,7% de Belo Horizonte,

6,7% de Lagoa Santa, 2,4% de Nova Lima e também 2,4% de São Paulo e 1,9% de Rio

Grande. As outras cidades tiveram porcentagens menores.

Das 208 respostas obtidas, (61,5%) foram de pessoas que se identificam pelo

género feminino. 37,5% se identificam pelo género masculino e 1% prefere não responder.

As faixas etárias do questionário brasileiro foram mais diversas, como podemos observar na

figura 21, sendo a faixa etária com menor número de respostas a de 31-35 anos, com 5,3%.

Sobre o tempo do último período de confinamento nas cidades dos participantes do

questionário, podemos ver as respostas na figura 22, que 6 pessoas responderam que não

houve confinamento/quarentena no local onde moram, porém, como no questionário de

Portugal, essas respostas dessa pergunta não apresentaram uma concordância e estão

bem divididas entre indivíduos de uma mesma cidade.
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Figura 21: Distribuição dos participantes do Brasil por idade.

Figura 22: Distribuição do tempo de duração do confinamento/quarentena, de acordo com os participantes do Brasil. Apenas

2,9% responderam que “não houve confinamento/quarentena” no local onde residem.

Iniciando as perguntas sobre o contacto com a natureza, foi perguntado a frequência

que as pessoas tinham contacto com a natureza antes da pandemia. Apenas 4 pessoas

(1,9%), responderam que nunca tinham contacto com a natureza antes da pandemia da

COVID-19, como podemos observar na figura 23. Logo, as pessoas que participaram do

questionário foram perguntadas sobre a frequência que tiveram contacto com a natureza

durante o último confinamento do local onde residem. Ainda na figura 23 já vemos uma

grande diferença em relação à pergunta sobre o contacto com a natureza antes da

pandemia. O número de pessoas que tinham contacto diário com a natureza diminuiu,

porém foi menos do que em Portugal (de 25% para 17,8%). 43 pessoas (20,7%)

responderam que não tiveram contacto com a natureza durante o último período de

confinamento.
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As 4 pessoas que nunca tinham contacto com a natureza antes da pandemia, não

responderam as duas próximas perguntas, sobre os locais que frequentavam (Figura 24) e

quais as atividades eram realizadas em contacto com a natureza (Figura 25).

Figura 23: Comparação da percentagem de respostas sobre a frequência de contacto com a natureza antes da pandemia e

durante o último período de confinamento, no questionário do Brasil.

Figura 24: Percentagem de respostas sobre os locais frequentados antes da pandemia da COVID-19, no questionário do
Brasil.
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Figura 25: Percentagem de respostas sobre as principais atividades realizadas em contacto com a natureza antes da
pandemia da COVID-19, no questionário do Brasil.

As 43 pessoas que passaram a não ter contacto com a natureza durante o período

de confinamento não responderam às 2 perguntas seguintes, sobre a preferência de ir nos

mesmo locais de antes da pandemia, locais mais próximos de casa ou mais distantes

(figura 26) e quais foram os locais frequentados (figura 27). Na figura 26 podemos ver que,

como em Portugal, a preferência foi ir aos locais mais próximos de casa para conseguir

manter o contacto com a natureza durante o período de confinamento. Já na figura 27,

vemos a diferença em relação da figura 24, que teve como resposta dois locais mais

falados: “Parques” com 58,3% e “Sítios/Fazendas/Chácaras” com 56,9%.
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Figura 26: Distribuição de respostas relativamente aos locais que visitaram durante o último período de confinamento, de

acordo com o questionário do Brasil.

Figura 27: Percentagem de respostas sobre os locais frequentados durante o último período de confinamento, no questionário
do Brasil..

Novamente, chegando ao final do questionário, foi perguntado como lidaram com a

ausência de contacto com a natureza. Novamente, podemos observar na figura 28, que

assim como no questionário de Portugal, a resposta com maior porcentagem foi que lidaram

“mal” com essa ausência.

Para iniciar as perguntas abertas, foi feita a pergunta se o contacto com a natureza

aumentou, diminuiu ou continuou igual, durante a pandemia da COVID-19. Como podemos

ver na figura 29, quase 70% das pessoas responderam que esse contacto diminuiu, assim

como o questionário de Portugal. Logo após, foi pedido para que as pessoas explicassem a

resposta. Foram 165 respostas. Dentre as pessoas que responderam que o contacto
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diminuiu, a maioria das respostas cita o fato de ter ficado mais em casa e ter evitado

viagens, como:

“Frequência de ida a parques, cachoeiras e praias diminuiu com receio de contato

com outras pessoas, aglomerações, mesmo que ao ar livre.”

“Evito locais com aglomeração, o que diminui muito as opções. E a maioria dos

parques grandes estavam fechados.”

“Não quis me expor, nem todas as pessoas usavam máscara.”

Dentre as respostas das pessoas para as quais que o contacto com a natureza

continuou igual, estavam pessoas que moram na zona rural e/ou possuem sítios e casas

mais isoladas.

“Sou privilegiada e possuo um sítio, por isso o meu contato se manteve.”

E nas respostas dizendo que o contacto com a natureza aumentou, conseguimos

encontrar explicações de pessoas que disseram que passar a ter mais tempo livre, mas

também explicações por passar a sentir necessidade, como:

“Comecei a dar mais valor para os momentos ao ar livre, meu apartamento não bate

nem sol e senti muita falta. “

Para finalizar a última pergunta fechada, foi perguntado se a percepção das pessoas

mudou em relação à conservação do meio ambiente durante a pandemia. Diferentemente

de Portugal, a maioria das respostas foi positiva (40,4%), como podemos ver na figura 30.

Oitenta e quatro pessoas responderam à última pergunta aberta, explicando a

resposta da pergunta anterior e novamente não responderam apenas as pessoas que

responderam que “sim” anteriormente. Algumas pessoas que afirmaram não ter uma nova

perceção sobre a conservação do meio ambiente, justificaram que já tinham uma

preocupação anteriormente. Nas respostas de quem afirmou ter mudado a perceção em

relação à conservação do meio ambiente, tiveram várias justificativas diferentes, como:

“Os locais de contemplação da natureza foram aliados nesse período”

“Depois que vi a notícia que o dia do esgotamento da terra tinha sido adiado no ano

passado, por causa da pandemia, comecei a pesquisar mais sobre o que levava ao

esgotamento da terra. A partir de então passei a comer menos carne, separar lixos em

casa, reutilizar algumas coisas e fazer de tudo para não desperdiçar qualquer tipo de

comida, além de manter alguns hábitos como andar ao invés de ir de carro (em algumas

situações que são perto de casa já que não tenho saído muito no geral) e comprar roupas

de segunda mão ou de lojas que tenham proposta sustentável.”
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“A pandemia mostrou que a natureza precisa ser conservada, pela segurança dos

animais para com a gente e a gente para com eles. Se não tiver uma harmonia, somos

prejudiciais uns aos outros.”

“Porque uma vida saudável está intimamente ligada à conservação do meio

ambiente.”

“Ao estar confinada, confirmou o que eu já sabia, mas ainda não tinha

experienciado. O contato com a natureza nos vigora, nos dá uma dose extra de vida. Na

rotina da cidade nos desconectamos desse "pé na terra”, banho de mar que tanto nos

vigora para seguir.”

“Os resultados climáticos do distanciamento foram facilmente perceptíveis com

melhoras consideráveis na quantidade de poluição sonora, luminosa e do ar, mas também

ampliou a percepção sobre a produção de resíduos sólidos de produtos descartáveis

largamente utilizados para entregas e aquisições de outros produtos.”

Novamente, a perceção acima sobre a redução da poluição do ar foi validada. Dessa

vez por Nakata & Urban (2020), que observaram uma melhoria considerável da qualidade

do ar durante o bloqueio parcial na maior cidade do país, São Paulo.

Figura 28: Distribuição sobre como as pessoas disseram lidar com a falta de contacto com a natureza durante o último período
de confinamento, no questionário do Brasil. 5,8% responderam “muito bem”; 7,7%: “muito bem”; 29,8%: “normal”; 43,8%: “mal”
e 13%: “muito mal”.



FCUP｜42
A COVID-19 e o ambiente: um estudo comparativo da

perceção das populações de Portugal e Brasil

Figura 29: Distribuição que representa se o contacto das pessoas com a natureza aumentou,diminuiu ou se manteve o mesmo
durante a pandemia, de acordo com as respostas do questionário do Brasil.

Figura 30:Distribuição sobre a perceção das pessoas em relação ao meio ambiente desde o início da pandemia, de acordo
com as respostas do questionário do Brasil. Pode-se observar que a maioria das pessoas respondeu que essa perceção se
alterou.

Depois de analisar todos os resultados obtidos, foi possível comparar alguns dados.
De acordo com o estudo de Paulino et al. (2020), foi visto que mulheres relataram que a
pandemia causou um maior impacto psicológico, do que os homens. Ao comparar o gênero
das pessoas que responderam o questionário também com a pergunta “Como você lidou
com a falta de contacto com a natureza e a falta de atividades ao ar livre durante a
pandemia”, vimos que das 128 mulheres que responderam o questionário do Brasil e dos 78
homens, as respostas foram as demonstradas no quadro 3. E das 82 mulheres e 37
homens, as respostas obtidas no questionário de Portugal, podem ser observadas no
quadro 4.
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Quadros 3 e 4: Quadros relacionando o gênero com o modo que lidaram com a falta de contacto com a natureza durante a
pandemia da COVID-19.

3- Brasil

Mal Muito mal Total no questionário

Mulheres 63 5 128

Homens 27 7 78

4- Portugal

Mal Muito mal Total no questionário

Mulheres 36 6 82

Homem 20 1 37

É importante perceber que a percentagem de homens (54,05%) de Portugal que
responderam se sentir “mal” foi maior do que a percentagem de mulheres (43,9%), indo ao
contrário do estudo de Paulino et al. Já no Brasil, está em concordância com o estudo
citado, pois as mulheres que responderam “mal”, representam 49,2% e os homens 36,6%.

De acordo com Mena-García et al. (2019), há vários efeitos positivos vindos do
contacto com a natureza, como uma melhoria do humor, derivado das experiências na
natureza, além de poder ser estimulado pelas emoções vivenciadas em ambientes naturais.
Sendo assim, era de se esperar que as percentagens das respostas “mal” e “muito mal”
fossem relevantes, também em relação à pergunta “Como você lidou com a falta de
contacto com a natureza e a falta de atividades ao ar livre durante a pandemia”.

No Brasil, a maioria das pessoas que responderam o questionário, precisaram
passar por uma pandemia e ter um contacto com a natureza limitado, para mudarem a
perceção em relação a conservação do meio ambiente. É relevante dizer que as 4 pessoas
que responderam que não tinham contacto com a natureza antes da pandemia, depois
responderam que se sentiram “mal” ou “muito mal” com a falta de contacto durante o
período de confinamento. No questionário de Portugal, isso não ocorreu.

Um estudo realizado por Severo et al. (2021), demonstrou que a pandemia, sendo
um evento transformacional, influenciou positivamente a perceção das pessoas (Brasil e
Portugal), em relação ao meio ambiente, deixando-as mais atentas em relação ao consumo
sustentável e conscientização ambiental. Em Portugal houve também uma maior
conscientização sobre responsabilidade social, algo que no Brasil precisa ser intensificado.
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4. Conclusão

A estratégia utilizada com as crianças na realização dos desenhos ajudou no entendimento

de como as crianças perceberam os impactos da pandemia na natureza. Da mesma forma,

a estratégia da utilização de questionários com adultos, demonstrou como a pandemia

influenciou a relação das pessoas com o meio ambiente. Sendo assim, as estratégias

utilizadas para a realização deste trabalho, desempenharam bem sua função, cumprindo os

objetivos.

Em vários desenhos das crianças neste estudo conseguimos observar uma

sensibilidade em relação ao meio ambiente e um cuidado em retratar os problemas na

natureza relacionados à pandemia da COVID-19. Algumas crianças retrataram o meio

ambiente como a Terra, outras fizeram cidades e áreas mais urbanas, sugerindo talvez que

estão tendo pouco contato com o meio natural. Porém, esses mesmos desenhos podem

ajudar a fornecer informações importantes sobre o desenvolvimento das perceções

ambientais das crianças.

Se os desenhos dos países fossem misturados, dificilmente seria possível falar da

onde é o autor de cada desenho, nos mostrando que apesar das diferenças entre os países,

os desenhos no geral tinham uma ideia semelhante. Apoiando a teoria de Kellogg (1970),

existe uma similaridade universal nos desenhos feitos pelas crianças.

Com os resultados obtidos nos questionários, pode-se considerar que a educação

ambiental precisa melhorar e ser cada vez mais presente na vida das pessoas,

principalmente nos anos iniciais da formação educacional, para que se tornem cidadãos

ainda mais conscientes em relação ao meio ambiente e valorizem a sua conservação sem

precisar passar por algo que os limitam do contacto com a natureza, como ocorreu durante

a pandemia. Atividades de educação ambiental durante a infância e adolescência são

importantes para que desenvolvam identidades ecológicas positivas e duradouras até a vida

adulta (Mena-García, 2019).

Além disso, é importante lembrar que a educação ambiental também pode ser uma

ferramenta usada com adultos e idosos, e não precisamos esperar as próximas gerações

para termos uma população mais consciente e preocupada com o meio ambiente.

A pandemia é algo que afetou drasticamente a saúde e a economia global, mas

pode servir como um exemplo de que mudanças no modo de vida da sociedade são

necessárias (El Zowalaty et al., 2020).

Mesmo que esse trabalho tenha cumprido seus objetivos ao compreender a

perceção das crianças e dos adultos em relação ao meio ambiente, acredito que mais
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trabalhos e estudos são necessários para que haja um entendimento mais profundo das

relações das populações com a natureza.
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Anexos

1 - Regulamento enviado para as escolas no Brasil.
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2-  Regulamento enviado para as escolas de Portugal- o que diferencia este regulamento do
enviando para as escolas do Brasil, é o vocabulário e a morada para enviar os desenhos.
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3- Questionário feito para a população portuguesa acima de 18 anos. As diferenças desse
questionário para o feito para a população brasileira, são as perguntas relacionadas ao local
onde reside.



FCUP｜56
A COVID-19 e o ambiente: um estudo comparativo da

perceção das populações de Portugal e Brasil

4- Questionário feito para a população brasileira acima de 18 anos.


